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Unidade acadêmica responsável: Faculdade de Filosofia (FAFIL)

Nome da disciplina no currículo: Teoria da Ação

Curso: Programa de Pós-Graduação em Filosofia (PPGFil-UFG) Ano: 1-2023

Professor responsável: Filipe Lazzeri Vieira

Carga horária semestral: 64 horas (4 créditos)

Carga horária semanal: 4 horas

Modo das aulas: Híbrido

Ementa: O conceito de práxis; as relações entre ação e pensamento, visão de mundo e teoria.

I. Objetivos:

I.1. Objetivos gerais: Visa-se realizar dois objetivos gerais interligados:
(a) Apresentar, introdutoriamente, e discutir, um leque representativo de  caracterizações do

conceito de práxis e noções congêneres (como a de prática transformadora), bem como o
tema correlato das relações entre ação e pensamento, visão de mundo e teoria;

(b) Proporcionar  um  contexto  didático  para  um  incremento  em  habilidades  reflexivas  e
discursivas sobre o assunto.

I.2. Objetivos específicos:
 Estudar uma seleção de  textos sobre aspectos semânticos e axiológicos do conceito de

práxis e afins, em suas relações com os conceitos de pensamento, visão de mundo e teoria,
com ênfase maior no contexto da Filosofia Contemporânea;

 Incentivar os/as estudantes a articular seus próprios pontos de vista, análises e argumentos
a respeito das abordagens tratadas;

 Situar o assunto no âmbito mais geral de questões e debates da Teoria da Ação.

II. Metodologia (procedimentos didáticos): Para a realização dos objetivos, procederemos por
meio de:

 Aulas expositivas e dialogadas;
 Leituras e discussões de bibliografia selecionada;
 Seminários;
 Elaboração de ensaio.

III. Programa
1. Aspectos introdutórios sobre: (i) Teoria da Ação; (ii) os conceitos de comportamento, ação

e práxis; (iii) e os conceitos de pensamento, visão de mundo e teoria
2. Aristóteles, Ética a Nicômaco, livro VI
3. Marx, “Teses contra Feuerbach”
4. Marx & Engels, A Ideologia Alemã, § “Feuerbach e a História”, excerto
5. Vázquez, Filosofia da Práxis, Parte 2, caps. I-IV (“O que é a Práxis”; “Unidade entre 

Teoria e Prática”; “Práxis Criadora e Práxis Reiterativa”; “Práxis Espontânea e Práxis 
Reflexiva”)

6. Adorno, Palavras e Sinais, cap. “Notas Marginais sobre Teoria e Práxis”
7. Adorno & Horkheimer, “The Concept of Practice”
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8. Kosik, Dialética do Concreto, cap. IV, § “A ‘Práxis’”
9. Arendt, “Trabalho, Obra, Ação”
10. Skinner, O Comportamento Verbal, cap. 19 (“O Pensamento”)
11. Skinner, Upon Further Reflection, cap. 2 (“Why We Are Not Acting to Save the World”)
12. Freire, Pedagogia do Oprimido, caps. 1-3, excertos
13. hooks, Ensinando a Transgredir: A Educação como Prática da Liberdade, cap. 5 (“A 

Teoria como Prática Libertadora”)
14. hooks, Ensinando Pensamento Crítico: Sabedoria Prática, caps. 1 e 32 (“O Pensamento 

Crítico”; “Sabedoria Prática”)
15. Collins & Bilge, Interseccionalidade, cap. 2 (“A Interseccionalidade como Investigação e 

Práxis Críticas”)
16. Dussel, Introducción a la Filosofía de la Liberación, cap. I (“La Totalidad Vigente”)
17. Jaeggi, Critique of Forms of Life, §§ 2.1 e 2.2 [“What Are (Social) Practices?”; “The 

Interconnected Character of Practices”]

IV. Avaliação: Haverá os seguintes componentes avaliativos:
(a) Dois seminários, valendo 25% da nota cada um deles (50% ao total);
(b) Participação oral na dinâmica das aulas e dos seminários, valendo 10% da nota;
(c) Uma ensaio, valendo 40% da nota.

As notas referentes a cada componente [(a)-(c)] serão entregues pelo Sigaa. Aquela referente ao
componente  (c)  será  entregue  também por  e-mail.  As  datas  dos  seminários  serão  divulgadas
oportunamente. A data prevista para a entrega do ensaio está no Cronograma (item VII adiante).

V. Critérios de avaliação:

V.1. Critérios de avaliação do ensaio: Espera-se que seja um ensaio sobre o tema ou um subtema
tratado na disciplina. Sua avaliação terá por base os seguintes critérios:

i. Uso  de  bibliografia  da  matéria:  se  o/a  estudante  mobiliza  algumas  das  fontes
bibliográficas da matéria no ensaio;

ii. Entendimento efetivo: se o/a estudante elucida com suas próprias palavras e exemplo(s)
a(s) tese(s) e o(s) argumento(s) relevante(s), e sem distorcê-lo;

iii. Estruturação  e  coesão:  se  o  ensaio possui  introdução,  desenvolvimento  e  conclusão,
coesos internamente e entre si, formando um todo harmonioso, um parágrafo preparando o
outro, e sem partes abruptas;

iv. Inteligibilidade:  se  o  ensaio tem  uma  linguagem  que  se  faça  compreender.  Inclusive,
termos técnicos devem ser definidos, em vez de apenas usados;

v. Alguma  reflexão  própria:  se  inclui uma  discussão  (mesmo  que  sucinta)  de algum
argumento ou tese.  A discussão pode ser no sentido de concordar, problematizar (lançar
dúvidas),  ou  criticar  ideias.  Em  qualquer  caso,  tem  de  oferecer  razões  em  apoio  da
afirmação de concordância, problematização ou discordância.

V.2. Critérios de avaliação de cada seminário:  São análogos aos critérios para a avaliação do
ensaio, resguardadas as diferenças de formato. Com relação ao tempo do seminário, espera-se que
tenha em torno de 1h10min de duração, aproximadamente, mas haverá flexibilidade em relação a
isso (para mais ou para menos); inclusive porque parte desse tempo será dedicado à discussão do
texto com a turma e a possíveis complementações pelo professor.
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V.3. Critérios de avaliação da participação em aula:  A participação oral na disciplina será
aferida  levando-se  em  conta  dois  aspectos:  frequência  balanceada  da  participação  oral  e
adequação em relação à bibliografia prevista para as aulas e seminários.

VI. Bibliografia

VI.1. Bibliografia principal
Adorno, T. W. (1969/1995). Notas Marginais sobre Teoria e Práxis. In Palavras e Sinais (M. H. 

Ruschel, Trad.). Ed. Vozes.
Adorno, T. W. & Horkheimer, M. (1956/2011). The Concept of Practice. In Towards a New 

Manifesto (R. Livingstone, Trans.). Verso.
Arendt, H. (1987/2005). Trabalho, Obra, Ação (A. Correia, Trad.). Cadernos de Ética e Filosofia 

Política, 7, 175-201.
Aristóteles. (2011). Ética a Nicômaco, livro VI (L. Angioni, Trad.). Dissertatio, 34, 285-300.
Collins, P. H. & Bilge, S. (2021/2020). Interseccionalidade (2a ed.) [R. Souza, Trad.]. Boitempo.
Dussel, E. (1995). Introducción a la Filosofía de la Liberación (5a ed.). Editorial Nueva América.
Freire, P. (1968/2015). Pedagogia do Oprimido (59ª ed.). Paz e Terra.
hooks, b. (1994/2017). Ensinando a Transgredir: A Educação como Prática da Liberdade (M. B. 

Cipolla, Trad.). Ed. Martins Fontes.
hooks, b. (2010/2020). Ensinando Pensamento Crítico: Sabedoria Prática (B. Libanio, Trad.). Ed.

Elefante.
Jaeggi, R. (2014/2018). Critique of Forms of Life (C. Cronin, Transl.). Harvard University Press.
Kosik, K. (1963/1976). Dialética do Concreto (C. Neves & A. Toríbio, Trads.). Paz e Terra.
Lazzeri, F. (2020). Alguns Elementos Conceituais para uma Teoria das Relações entre 

Pensamentos e Ações. Dissertatio, 52, 213-230.
Lazzeri, F. (2023). Filosofia e a Pesquisa Filosófica em Análise do Comportamento. In C. 

Laurenti & C. E. Lopes (Eds.), Pesquisas Teóricas em Análise do Comportamento. No prelo.
Marx, K. (1845/1974). Teses contra Feuerbach (J. A. Giannoti, Trad.). In Manuscritos 

Econômico-Filosóficos e Outros Textos Escolhidos. Abril Cultural.
Marx, K. & Engels, F. (1846/2007). A Ideologia Alemã (E. Enderle et al., Trads.). Boitempo.
Skinner, B. F. (1957/1978). O Comportamento Verbal (M. P. Villalobos, Trad.). Cultrix / Edusp.
Skinner, B. F. (1987). Why We Are Not Acting to Save the World. In Upon Further Reflection. 

Prentice-Hall.
Vázquez, A. S. (1967/1977). Filosofia da Praxis (L. F. Cardoso, Trad.). Paz e Terra.

VI.2. Bibliografia complementar (outras referências complementares serão dadas ao longo
das aulas)
Bernstein,  R.  J.  (1971).  Praxis  and  Action:  Contemporary  Philosophies  of  Human  Activity.

University of Pennsylvania Press.
Davis, L. H. (1979). Theory of Action. Prentice-Hall.
Lobkowicz,  N.  (1967).  Theory  and  Practice:  History  of  a  Concept  from  Aristotle  to  Marx.

University of Notre Dame Press.
Stout, R. (2005). Action. McGill-Queen’s University Press.

VII. Cronograma provisório das aulas (poderá sofrer adaptações ao longo do semestre)
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#Aula Data Assunto / Leitura(s)

1 25/04/2023

Apresentação e discussão do plano de ensino;

Aspectos introdutórios sobre: (i) Teoria da Ação; (ii) os
conceitos de comportamento, ação e práxis; (iii) e os

conceitos de pensamento, visão de mundo e teoria

2 02/05/2023

Aspectos introdutórios sobre: (i) Teoria da Ação; (ii) os
conceitos de comportamento, ação e práxis; (iii) e os
conceitos de pensamento, visão de mundo e teoria;

Lazzeri, “Filosofia e a Pesquisa Filosófica em Análise do
Comportamento”, excerto;

Lazzeri, “Alguns Elementos Conceituais para uma Teoria das
Relações entre Pensamentos e Ações”

3

09/05/2023
[Esta aula será de forma
inteiramente virtual, em
razão do evento Espaço

das Profissões,
promovido pela UFG]

Aristóteles, Ética a Nicômaco, livro VI

4 16/05/2023

Marx, “Teses contra Feuerbach”;

Marx & Engels, A Ideologia Alemã, § “Feuerbach e a
História”, excerto

5 23/05/2023

Vázquez, Filosofia da Práxis, Parte 2, cap. I (“O que é a
Práxis”);

Vázquez, Filosofia da Práxis, Parte 2, cap. II (“Unidade entre
Teoria e Prática”)

6 30/05/2023

Vázquez, Filosofia da Práxis, Parte 2, cap. III (“Práxis
Criadora e Práxis Reiterativa”);

Vázquez, Filosofia da Práxis, Parte 2, cap. IV (“Práxis
Espontânea e Práxis Reflexiva”)

7 06/06/2023

Adorno, Palavras e Sinais, cap. “Notas Marginais sobre
Teoria e Práxis”;

Adorno & Horkheimer, “The Concept of Practice”

8
13/06/2023

[Esta aula será de forma
inteiramente virtual]

Kosik, Dialética do Concreto, cap. IV, § “A ‘Práxis’”;

Arendt, “Trabalho, Obra, Ação”

- [A princípio, entre -
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20/06/2023 e
04/07/2023, não haverá
aula desta disciplina, em

razão de período de
Licença Capacitação do
professor (a confirmar).]

-
11/07/2023

[Recesso acadêmico na
UFG]

-

9 18/07/2023

Skinner, O Comportamento Verbal, cap. 19 (“O
Pensamento”);

Skinner, Upon Further Reflection, cap. 2 (“Why We Are Not
Acting to Save the World”)

10 e 11 25/07/2023

Freire, Pedagogia do Oprimido, cap. 1 (“Justificativa da
Pedagogia do Oprimido”), excerto, pp. 39-61 (até início da §

“A Situação Concreta de Opressão e os Opressores”);

Freire, Pedagogia do Oprimido, cap. 2 (“A Concepção
‘Bancária’ da Educação como Instrumento de Opressão. Seus
Pressupostos, Sua Crítica”), excerto, pp. 79-101 (até início da

§ “O Homem como um Ser Inconcluso […]”;

Freire, Pedagogia do Oprimido, cap. 3 (“A Dialogicidade:
Essência da Educação como Prática da Liberdade”), excerto,

pp. 107-119 (até início da § “As Relações Homem-Mundo, os
Temas Geradores e o Conteúdo Programático desta

Educação”)

12 01/08/2023

bell hooks, Ensinando a Transgredir: A Educação como
Prática da Liberdade, cap. 5 (“A Teoria como Prática

Libertadora”);

bell hooks, Ensinando Pensamento Crítico: Sabedoria
Prática, caps. 1 e 32 (“O Pensamento Crítico”; “Sabedoria

Prática”)

13 08/08/2023

Collins & Bilge, Interseccionalidade, cap. 2 (“A
Interseccionalidade como Investigação e Práxis Críticas”);

Dussel, Introducción a la Filosofía de la Liberación, cap. I
(“La Totalidad Vigente”)

14 15/08/2023
Jaeggi, Critique of Forms of Life, §§ 2.1 e 2.2 [“What Are

(Social) Practices?”; “The Interconnected Character of
Practices”]

15 e 16
22/08/2023

[Data-limite para entrega
-
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do ensaio]
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